
Quando a maioria dos alunos do 12º ano concluem uma disciplina
como a Física com nota negativa, é caso para dizer que algo vai
mal no reino de Portugal. E quando se constata, com o apoio de
outros números oficiais, que a Física só é opção  para um número
cada vez mais reduzido de estudantes, é caso para nos interrogar-
mos, com  preocupação, acerca do futuro que está reservado a este
país no concerto das nações.
A leitura da entrevista que fizemos com o Prémio Nobel da Física
Leon Lederman, por seu lado, tem a grande virtude de reforçar essa
inquietação: pois não diz ele que a ciência e a educação são as
duas faces de uma mesma moeda? E que não há futuro no “mundo
novo” para os cidadãos que sejam amputados, desde a mais tenra
idade, dessa dimensão total por que ele vem pugnando há muitos
anos? Lederman dá-nos bons exemplos  da introdução da ciência
no jardim de infância nomeadamente através de gomas coloridas, 
o motivo que nos serviu para a presente capa.
Felizmente, há cientistas portugueses como Manuel Paiva, de quem
publicamos neste número um artigo que reflecte a sua importante
experiência de investigação no campo da Física Biomédica, que se
têm preocupado com a ciência e com a educação científica.
Por fim, mas não menos interessante, é o artigo de João Tremoço e
Célia de Sousa, onde os autores questionam a ideia, profunda-
mente arreigada em alguns
manuais escolares, de que é
possível analisar situações da
vida prática usando o
conceito de ponto material.
Nesta última edição do ano
2000 da “Gazeta”, os leitores
encontrarão ainda as habi-
tuais secções - das notícias 
da Sociedade Portuguesa de
Física aos livros e multi-
média, passando pela Física
em Portugal e no mundo,
Olimpíadas de Física e um
artigo de opinião de António
Fonseca sobre o Instituto de
Tecnologia Nuclear. Nessas
secções habituais fazemos
duas referências especiais:
uma para a cobertura do 
encontro “Física 2000” reali-
zado na Figueira da Foz e
outra para o espaço de livros
e multimédia (também
revistas desta vez). 

Boas Festas e melhor leitura!
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